


O momento mais importante da expedição foi a retirada do crânio 
de um exemplar do gênero Suchomimus, um dinossauro carnívoro 
de mais de 15 metros de comprimento, de uma laje de pedra 
situada na Ilha do Cajual, no Maranhão.

Em seu caminho, além de fósseis, a expedição encontrou 
brasileiros. Pessoas que vivem muito próximas deste passado de 
milhões de anos e que, à margem das teorias científicas, também 
têm suas próprias interpretações sobre os dinossauros, revelando 
um rico imaginário popular.

Todo este levantamento é o que a exposição Em busca dos 
Dinossauros traz a público, esperando tornar mais próxima de 
todos a aventura desta expedição pioneira e inédita na história 
científica do país.

Expedição Em Busca dos Dinossauros

Janeiro de 2001. Uma expedição com 25 pessoas, entre paleontólogos, fotógrafos, cinegrafistas e produtores, 
partiu do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, rumo ao Nordeste em busca de fósseis de dinossauros, atrás de 
um passado remoto das atuais terras brasileiras, de um tempo situado há 100 milhões de anos.

A viagem exigiu muita preparação. Foi um ano de estudo e levantamento de terrenos. Neste período, foram 
realizadas duas incursões  uma para os estados de São Paulo e Minas Gerais e outra para o Mato Grosso. O 
material coletado nestas viagens revelou fósseis de dinossauros herbívoros, crocodilos, tartarugas e insetos, 
importantes para mapear a fauna destas regiões durante o período conhecido como Cretáceo Superior. 

Na partida para a etapa final, que percorreu o Nordeste do fim de janeiro ao início de março de 2001, a 
expedição visitou afloramentos fossilíferos na Paraíba, no Ceará e no Maranhão. Entre as amostras coletadas, 
pegadas de dinossauros herbívoros e carnívoros, fósseis de insetos, peixes e pterossauros. 



A exposição Em Busca dos Dinossauros convida o público a 
conhecer a aventura e as descobertas das três etapas da 
Expedição, com destaque para a última etapa, que cruzou o 
Nordeste até a Ilha do Cajual, no Maranhão, local da descoberta 
do fóssil mais importante dentre todos os coletados  o carnívoro 
Suchomimos. 

Enfatizando o impacto visual através de ampliações fotográficas 
em impressões de alta definição, ambientação, projeções de 
vídeo, exposição de objetos utilizados durante a expedição, 
réplicas dos fósseis coletados e iluminação cênica, a exposição 
poderá adequar-se a um público de amplo perfil.

Sua estrutura modular, leve e auto-sustentável, permite a 
adaptação de seu formato a diferentes locais de montagem, 
facilitando sua itinerância. Todos os elementos que a compõem 
possuem suporte próprio, inclusive a iluminação, facilitando sua 
adaptação aos ambientes escolhidos para a montagem. Além de 
apresentar ao público alguns dos mais importantes sítios 
paleontológicos do país, a exposição também enfoca os 
habitantes das localidades visitadas e sua relação com o tema 
dinossauro, o registro de todo o trabalho para a elaboração de um 
documentário e as pesquisas realizadas sobre o material coletado 
na volta ao laboratório, unindo os conceitos de Cultura, Ciência e 
Aventura.

A primeira montagem, no Museu Nacional, no Rio de Janeiro, de 5 
de junho a 3 de novembro de 2003, levou 100 mil visitantes ao 
museu e obteve, como retorno de mídia espontânea, inserções 
nos principais jornais e revistas de grande circulação e 14 
inserções na mídia televisiva nos primeiros 15 dias, totalizando 
quase 1 hora de projeção nos principais programas, como Jornal 
Nacional, RJTV, Bom dia Rio, entre outros, o que mostra o forte 
apelo e a importância do tema.

A Exposição



O projeto

Fruto da Parceria entre a Fogo-Fátuo Expedições, o 
Museu Nacional da UFRJ e o CIMA  Centro de 
Informação, Cultura e Meio Ambiente, o projeto Em 
Busca dos Dinossauros reuniu equipes de pesquisa, 
logística e produção para o registro da maior série de 
expedições paleontológicas já realizada no Brasil. 

Ao longo dos anos 2000 e 2001, foram feitas incursões a 
Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, Ceará, Paraíba 
e Maranhão. Todo o trabalho de campo dos 
paleontólogos, a logística das expedições e os 
diferentes aspectos culturais das regiões visitadas foram 
registrados por uma equipe de documentaristas e 
fotógrafos.

O resultado deste trabalho gerou um documentário para 
cinema, um livro de arte e a exposição itinerante Em 
Busca dos Dinossauros.

A exposição foi concebida e produzida pela Alchera
Produções, que uniu-se aos demais parceiros do projeto 
para concretizar o objetivo comum de tornar acessíveis 

ao público as descobertas científicas da expedição.



Fotos da Exposição

Museu Nacional 

Rio de Janeiro





Planta Baixa
(layout adotado na montagem do Rio de Janeiro)



A descrição dos módulos segue a numeração da planta baixa. As 
medidas estão na ordem largura x profunidade x altura.

1 - Painel com texto de apresentação.
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

2 - Painel com foto de um dos veículos utilizados, em ação na 
Ilha do Cajual.
Medidas: 3,00 x 0,50 x 2,20m

3 – Vitrine com equipamentos e ferramentas utilizadas na coleta 
de fósseis pelos Paleontólogos da Expedição “Em Busca dos 
Dinossauros” e bloco contendo fósseis e rocha matriz protegidos 
com gesso para o transporte mais seguro do material até o 
laboratório no Museu Nacional/UFRJ.
Medidas: 2,73 x 0,64 x 1,33m

4 - Reconstituição em fibra de vidro do esqueleto completo do 
espinossaurídeo encontrado no Maranhão. 
Medidas: 6,78 x 1,30 x 3,00m

5 - Piso com impressão que reproduz a textura de chão de terra 
seca da cidade de Sousa, na Paraíba. Recobre todo o piso do 
salão de exposições.

6 - Pista em fibra de vidro reproduzindo os rastros de pegadas 
de dinossauros encontrados em Sousa, na Paraíba. Visitantes de 
até 60kg, descalços, podem andar sobre as pegadas em baixo 
relevo de dinossauros carnívoros.
Medidas: 3,00 x 1,5 x 0,25m

7 - Mapa das regiões visitadas nos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Mato Grosso, acompanhado por 2 TVs com edição de 
vídeo que mostra habitantes locais expressando sua relação 
com o tema dinossauros.
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

8 - Mapa das regiões visitadas na Região Nordeste, acompanhado 
por 3 TVs com edição de vídeo que mostra habitantes locais 
expressando sua relação com o tema dinossauros.
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

9 e 10 - Módulos correspondentes aos afloramentos fossilíferos em 
São Paulo e Minas Gerais. 
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m cada 

11 - Vitrine com fósseis de São Paulo e Minas Gerais. 
Medidas: 1,98 x 0,83 x 1,33m

12 - Módulo correspondente aos afloramentos fossilíferos do Mato 
Grosso. 
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m 

13 - Módulo correspondente aos afloramentos fossilíferos do 
Ceará. Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

14 - Módulo correspondente aos afloramentos fossilíferos da 
Paraíba. 
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

15 – Não disponível para itinerância - Vitrines com reproduções 
em vida, em escala reduzida, do Iguanodontídeo (dinossauro 
herbívoro ornitísquia), cujas pegadas foram encontradas em 
Sousa, na Paraíba e do Angaturama limae, com fóssil da parte 
anterior de seu crânio. Chapada do Araripe, Ceará, Cretáceo 
Inferior (aproximadamente 110 milhões de anos).
Medidas: 2,02 x 2,20 x 1,33m

16 - Módulo com TV 34”que exibe edição de vídeo de toda a etapa 
Nordeste da Expedição em Busca dos Dinossauros, enfocando as 
dificuldades de percurso, o trabalho dos pesquisadores e da 
equipe de logística.
Medidas: 1,60 x 0,60 x 2,20m

Descrição Museográfica



17 - Módulo que mostra a travessia dos Lençóis 
Maranhenses e a cidade de São Luís do Maranhão. 
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

18 - Módulo que mostra a travessia da Baía de São Marcos, 
no Maranhão, e o desembarque dos veículos na Ilha do 
Cajual, onde a Equipe participou de um ritual de Tambor de 
Crioula organizado pelos habitantes locais, descendentes de 
escravos. 
Medidas: 2,20 x 0,60 x 2,20m

19 - Módulo referente à operação de retirada da laje onde se 
encontrava o fóssil do crânio do espinossaurídeo na Ilha do 
Cajual. 
Medidas: 2,20 x 0,60 x 2,20m

20 - Módulo que mostra o trabalho realizado quando os 
fósseis coletados pela Expedição chegam ao laboratório de 
pesquisas do Museu Nacional. 
Medidas: 2,20 x 0,60 x 2,20m

21 - Ficha técnica da exposição.
Medidas: 2,20 x 0,50 x 2,20m

22 - Cabeça do espinossaurídeo Suchomimos
Medidas: 2,04 x 0,66 x 1,60m 

23 – Não disponível para itinerância - Esqueleto de 
Pterossauro
Medidas: 4,16 x 1.81 x 45cm












